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SABBADQ, I 

i ESC Ei ; i`1 hE JESUS 

A Resurreição de Jesus 
Cllristo não é só uma cren-
ça, 6 um facto consumado. 

Attesta-o o testimunho dos 
Apostolos, que se não .fun-
danlenta em informações 
-Vabn.s, nem tão poucr) em 
presumpções mais ou me-
nos dignas de credito e 
exemptas de suspeição,mas 
sii-n o afiirmam de vista pro-
pria . 
Um dos onze Apostolos, 

chie haviam no tempo da 
I•esurreição de, Jesus, não 
estando presente pela oeca-
siã'o do eticontro no caminho 
d'Ematls, quando os seus 
compani+eiros lhg assevera-
ram, que o seu Divino ≥sies-
tre havia ressuscitado, e que 
ia o haviam visto ➢ não 
çr°e lurei, diz, Thomé, em 
arttá• não vir, em quatr-

to alinhos mãos não pal-
pïirem as suas chagas e os 
ILIetis dedos não entrarem 
pelas abertaras dos seus 

a 
cravos,. Mias, não tar( ano o 
que Thomé encontre' a Je-
sus, Este lhe disse: -- , Tho-
mé, vé a chaga d'este meu 
peito, olha para os meus pés 
e para as minhas mãos, e 
rlão sejas incredulor: e,n'es-
te momento, o discipulo,que, 
airada não tinha visto a Je-
sus ressuscitado, e aquem 
as scenas tragicas e barba-
ras do Synhedrio,do gretorio 
e do Calvario, haviam ar-
ra ,tido—A duvida da divin-
dade de Jezus, eXclamou 
então: — a SOls 0 Meu Senhor 

e o meu Deus• --- t-

Sobre este testimunho, 
que não foi contràriado no 
momento, assenta-se o tes-
timunho, infalivel, de mi-, 
lhares de (:rentes, de milha-
res de martyres e de quasi 
duas dezenas de seculos, 
que vêem no estupenda a-
contecimento da resurreiçã,o 
de Jesus a prova mais cabal, 
e mais incontestavel da Di-
vindade do Fundador Imor-
tal da Egreja Catholica, do 
Reáemptor e Salvador das 
sociedades e das almas. 

Com a motivo mais justo 
e mais digno a Egreja Ca-
tholica, celebra a festa da, 
Resurreição de Jesus = com 
urna solemnidade singular, 
unica, por que ella é a festa 
das festas de todas as ehr-s-
tan'dades. 

Jesus, depois das mais 
intensas humilhações, de-
pois dos soffrimentos mais 
t rezes, parir: nos mostrar t 

evidencia, quito condemna-
vel é o orgulho e quanto 
deve ser o peso do ca4tigo 
infligido ao peceador, depois 
de ter pagas ouvida, a que 
todo o homem este obrigado, 
—a Morte-z-. surge do se-
pulchro, vigiado por sen-
tinellas, que o pretor roma-
no tinha posto ao. serviço 
dossicarios do Synhedrio, e, 
cheio da gloria com que 
havia descido do Céo, com-
pleta a sua -missão augus-
tissima; e. para que ella não 
aproveitasse a uma geração, 
a um povo ou a um seculo 
somente, consolida os fun-
damãìifos da sua, Egreja, 
que fico[ `d positaria de to; 
dos os podees, com que Je-
sus havia dosado a terra de 
junto de seu Eterno Pae,tor-
nan,lo-a; por°Manto, e•tensi-
va a todas as gerb,ções, a to-
dos os povos e a todos os 
seculos. 
E é por isso, que ainda 

não houve seculo, nem po-
vo, nem gerac,ão" ehristã, 
que não celebrasse com de-
susada solemnid ade a festa 
adoravel da Resurreição, de 
Jesus, nem o houve, nem o 
'haverá, por certo, até à 
constimação dos tempos. 
A alma do descrente lia-

de, por força, vér passar-lhe 
era frente um raio fulgente 
de luz, que vem de CêO, ao 
võr como as cliri.standades 
celebram, com alegre enthu-
siasmo,a festa soleninissima 
da Resurreição de Jesus 
Christo. 
E tim dia, em que não ha 

tristezas; só o descrente, só 
o çondemnado, pôde, n'este 
dia tão'faustoso para nos, 
Sentir na alma o peso enor-
me do remorso, que é o jus-
to castro d'um grande cri-
me, e o pesadelo immenso 
duma brande falta. 

Nós, os cathollcos, que 

celebramos o anniversario 
dezenove vezes secular, da 
Resurreição do nosso Divi-
no Salvador, e bem assim o 
anniversarí,) da resurreição 
das almas para a graças de 
Deus, repitarnos com a San-
ta Egreja==Resurrexit Domi-
nus veie—atle1uia. 

A;. ,Paes. 

[)e todas as grandes festivi-
dades do Christianismo a Sema-
na Santa é, sem duvida, a mais 
commovedora e severa. A Egreja 
cúmmornora'clttrante elia a norte 
do divino Re,lempior e seus ais 
e queixas tem todo o sentimento, 
estão empregnadas de toda' a 
amargura, que. desperta sempro 
nas almas sen,riveis tis tristes re-
cordações. 
0 aspecto lu;ubre do templo, 

os altares cobertos, as tristes !a-
meutações dos prophetas entoa-
das pelas vozes imponentes dos 
sacerdotes, a imagem do Cruci= 
ficado destacando-se pallida e 
sangrenta sobre o negro fundo 
da capella-inór, infundem no 
animo do crente aquelle mistico 
fervor que arrancava notas divil 
nas á religiosa Iyra de S. Luiz de 
Lion é prostrava era deliciosos 
deliquios Santa fhereza de Jesus. 
`De todas as formas que enca-

remos a sublime Gbura do Re-
demptor, vé.se que a sua moral. 
é Fio pura, a sua doutrina Ião 
apropriada ás leis eternas da 
justiça, seu amor ao desvalido e 
ás crenças tão intenso, que em 
vãose esforçam os seus detracto-
res, em querer lançal-a abaixo 
dos seus altares. Irutil trabalho 1 
Emquanto existirem corações 
que sintam e olhos que chorem, 
os bons, os desgraçados, os que, 
segundo a phrase evangélica--= 
icem fome e sede de justiça—, 
em todos os tempos e lotares a 
despeito ale todas as escolas phim 
losopliicas que combatem, 1110 
renderá.o culto no sanctitarió da 
consciencia. Este é o seu maior 
tr!uinpho, 

SCIENCIAS E LETTRAS 

A SEUM SANTA 

Gom a Semana Santa termina 
a Quaresma, epocha de peniten-
cia decretada pela Egreja, em 
mtmoria-dos quarenta dias flue 
Jesus C11risto jejuou no deserto. 

FESTI DA PASCU0A 

0 mesmo pensamento de egu-
aldade preside cinge os chrisiãns 
ao lavapés ria Quinta Feira Santa. 
0 Papa, a rainha de Ingla— 

terra- o Czar, os mais --aptos po-
tentados da terra, emGm, lavam 
os pés a 42 pobres em memoria 
do lavapés dos Apostolos: 
Em Iloina estes polires são p:•-

dres estrangeiros, sem recursos 
pecunianos, e que para a cere• 
monia se sentam em um banco 
elevado; o Papa lava lhes o pé 
direito, e o decano dos cardeaes 
o enxuga; dá-se-lhes depois um 
boro jantar, e é o Papa quem 
lhes serve o primeiro prato o lhes 
lança õ primeiro vinho nos copos. 
A Paschoa musulmana ou Bei, 

rão, dera Ires dias, a dos judeus 
durava outr'ora sete, e começava 
no sabbado que-precedia o id.° 
dia da lua de março. 

Os PC!-sas modernos corser— 
varri quasi todos as solet.nnida-
des d'Osìri.s, dando- lues todavia 
outros nomes e adoptando para 
ellas novas ceremonias: celebrara 
elles o equ;noxio da primavera 
com festas chamadas n.aur'oits (o 
novo (lia). A entrada- do sol eu. 
Aries é annunciada da torro (ln 
palacio de Teberau, que serve de 
observatorio; a artilharia une a 
sua voz á das trombetas e timba-
!es, e dá por to(ia 1 parte o signal 
para as fest!ls populares, que 
duram oito dias. 

INa vespera mandarn-se aos 
amigos ovos dourados eu pinta-
dos de vermelho, signiticatido o 
eriiblema da rica vestidura coral 
que a natureza se enfeita na nova 
I estação ala primavera. 

Chamam os israelitas a esta 
festa--- das Az- imos- pois neste 
(lia não se comem senão pão 
asl:o, ou sem fermento' é cum-
primento annul d'urna prescrip-
ção ele Mloysés. 0 pão assim é 
naturalmente pesado e indigesto; 
por isso os israelitas o comem no 
dia de Paschoa, repetindo estas 
palavras de Esdras: = Eis o p=iro 
da rniseria e da sarvi(lão de qun 
nossos paes se nutriram no Cgv-
pto; vinde come 1-0 comuosco, vós 
que sois necessitados. :0 

Aos pães asinos juntam um 
prato de hervas amargas, tempe-
radas com vinagre, 
0 chefe da familia é que 

amassa o pão, ou pelo menos 
assiste á sua preparação, 

A mexa é posla pelas malhe-
res. Os criados sentam-se nesse 
dia ao lado dGs amos, em memo-
ria da egualdade natural de to-
dos os homens ante Deus, e é o 
dono da casa que serve os conó 
vivas e lhes, enci.le os copos, 

v• 

sCHRISTU,S REX 

I 
;+vil- o. Ao Golgothx vae, Suando em bagr?s, 

0 orialhe da agonia. 
P elres rubidos Ial aos de cem• ehagas ; 

Proclama o novo dia. 

A purpura real leva cingida 
Por derradeira affrorila; 

Sobem-n'o ú cruz; despede-se tia vidas 

E a liberdade apenta ! 

Parliramsse as algeuras n'este eml:enho 
A' hvtrranidade inteira; 

É e Horto Petles'al, é liaste cr lenho 

F.:a purpura bnudeira1 

É bandeira que, explendída volteia 
No pinearo sagrado, 

É o sytt:bolo, o mystrrio, a canta iúPia 
Do mundo resgatxtto ! 4 

II 
Avé, Christo, C!iristo rei. 
Que no throno da montanha; 
A' custa de flor tamanha 
Proclamaste a nona foi, 
Fui citrnpr►da até ri.• metas 
A palavra dos prophetas. 
gelo mundo penarei, z 

Tinhas dito; e nesta !•cena,• 
e rendestes à dura p;- na: 

Avé, Christo, Christo rei P 

Nobre herdeiro tle Judá• 
Aceeitaste r;s,,n herança 
Aquel}a flor (fie esperança 
Que no mundo se não da 
Era apanavio ceies>e• 

Nasmos ao mundo ã trouxeste; 
E1 para colhei-a já, 
Deixaste, no estremo anceio, 
Rasgar fundo o sacro seio, 
Dobre herdeiro ele Judáb 

Das rosas de JerichiN 
F osto vergontea floi,1(la. 
Soflreste. Deixaste á vidã 
0 que era cia vid., o pó 1 
Nas misérias do Calvario 
Dever quizeste um sudario 
A piedoso,. alheio dó 1 
Para ser da terra a estrella 
Murchou-se a rosa mais bd11.i 
Das rosas de !erichó. 

0 sifynal da Redempr,h -
Déste no- transe supremo. 
Que exemplo 1 Teu brado extrem7 
Foi um brado de perdão. 
0 ferro que te exhaurira 
Do céu as portas abrira 
No esgotado coração; 
Dos algozes o delirio 
Fez do lenho do martj'rio 
0 signal da liedeti)pção. 

0 mundo já livre é, 
Nem liado mais ser rendido , 
•!'orgo,; no sangue vertido 
Forte se faz toda a fé; 
L esse sangue espadanado 
Do divino, aberto lado 
Diz ao mundu: « espera e cri: ! e. 
São só d'amor estes laços: 
Do marIvr nos rotos braços 
0 riundu já livre é! 

lIi 

Que impdrta, roholoea,wto ienerando, 

Das seitas o cintaor ? 
Irá na pó dr.: seculos medrando 

U verbo do Senhor. 

A cruz será nas pfovas da constancia 
Raio d-um uovo sol; 

E brilharei nau trevas da ì norarcia 
Como eterno pharol. 

E11 ve"w, na tettìpestarle, z vaga irad2! 
Vae hntet-lhe no sopé: 

Como o fogo da Vista fabulada 

Arde o lume da fè. 

áluliiplica=sé n eru2•, colhe a cidade; 
O campo é a seria apreste; 

Levanta-se onde avulta a humaui.lader 

Ido Idird.: , e no cy,xe5te 1 

gólre do colmo à cupuln preclara; 
No Universo discorre; 

Pelrja *e nParcha; marcha e nunca pára,-

Padece, mas nino morre ! 

tt11 `:DÊS 1,EAL, 

V írTem, Mão do Eles ruo Deus 
Virgem, fillia do teu. Filho l 
Nau ha estrella de atais brilho 

Nesses teus! 

D'olhar Cto nesse olhar; 
D`olnos litos nesses olhos; 
Não lia bai os, nà,) ha ,escol!ioç 

N'este raar, t 

Vrern a onda, sohre•:àtpn 
Nr sca onda e nada leme 
QuetP te vê -11:,ando o Ii,= 

Tu gnardaste em gozo` e dor 
Sempre n'alma a paz d'wn templo 
;goste em rir.+a' o nosso exemplo 

Mãe d'amor 1 

NtiCe ,,ando, mas de pé•. 

N'estt mar, c:ev:ido embora; 
Vuu et barca S:tl't'7llJ1'a 
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2 de abril de 1893 

Não mo assusta a multidão 
lle inia1wí)s que ma a;ride; 
Co irra a Torre ele Davi .d 

Tudo é vão ! 

por f; raz que este ja o mar, 
≥\'ame inownto fòrmi um lago; 
Basta uai só refl-,xn va go 

D'es•,e u;liar. 

Esse olhar é quem a mim 
ll• encaminha e ore sn,,,;nrre 1 
o ineu norte é só a Torre 

De marfim 

. tela pl►arul ! raft,gio meu ! 
S,)I, que dia e noite brilha 1 
1lãt; de Deus e de Deus i ilha 

mãe do Cela l 

João nr: Dr.as. 

DIA A DIA 

Fazem annos : 

Hoje—o Sr. Julio Vallongo. 
Amanhã—o sr. Ricardo Fur-

tado d- Antas e o sr. Joaquim 
1Martins de Faria. 

Dia 4—o sr. dr. Manoel Paes 
de Villas Boas e o sr. Migue 
Francisco Braz. 

Dia 5—o Sr. Antonió Carlos 
da Silva. 

Dia 6 —o Sr. Antonio de Sousa 
Azevedo. 

Dia 7 —o sr. major Luiz Au-
gusto de Sousa Vianna. 

Dia S—as exm." si: $s D. Gui-
lhermina Sirmento Veloso, D. 
Maria José Pinho e Silva e D. 
Lucia Guedes Martins. 

No penultimo sabbado regres-
sou a esta villa, vindo da villa da 
Feira, o nosso estimavel patri-
cio Sr. Antonio Albino Marques 
d'Azevedo. Em sua companhia 
yei.o tambem seu irmão o sr. 
José Candido Marques d'Azeve-
do, nosso particular 'amigo, e 
muito digno escrivão de direito 
d'aquel;a comarca, para onde se 
retirou na quarta feira. 

.+ 

Regressaram d°Alvito o sr. dr. 
José Joaquim Duarte Paulino e 
exm.a esposa. 

+ 
Passaram o ultimo domingo 

em Vianna do Castello os srs. 
Manoel Vianna e exm., esposa, 
Manoel Pereira Leite de Carva-
lho e João Lopes dos Santos e 
família. 

FOLHETIM 

GIEGAR A TE1IN 

0 fidalgo estava devéras impa-
ciente n'agiietla noite. Tudo lhe 
correra mal 'durante o dia, e agora 
que tinira necessidade absoluta de 
receber a. resposta da irmã, uma 
• d'essas cartas que se esperam com 

ancia através de minutos que pare-
cem seculos, a correspondencia da 
tarde não chegava! 
Com os olhos, ora no relogio da 

parede, que marca dez horas, ora 
na porta velada a meio pelo repos-
teiro de reps, o viuvo, -um esbelio 
moço de trinta annos, alto e loiro, 
passeia descompassadamente em to-
das as direcções da sala, descre-
vendo linhas tortuosas e incongru-
entes, nervoso, de mãos nos bol-
sos, rigido, na sobrecasaca preta 
de rigoroso lacto. 
E então, que noite abominavel, 

que interminavel noite, passada ali 
na iusencia de pessoas amigas, no 
isolamento absoluto da vida, entre 
as quatro ,paredes velhas d'um ca-
sarão tumular, archeologico e pa-
voroso, e como as eryptas media-
vaes povoado de phintasmas e teias 
de aranha 1 
0 castello era, com efleitº, a 

teria n.° 2o. 
+ 

Esteve no Porto o sr. dr. Edu-
ardo da Silva Salazar, distincto 
e conspicuo advogado nos -. udi-
torios d°esta comarca. 

-r 
Na quarta feir-i passada parti• 

ram para Cicia (Aveiro), a pas 
saras festas da Paschoa com seus 
exm." Paes, o m--retissimo dele-
gado do ministerio publico n'esta 
comarca Sr. dr. IManoel Nunes da 
Silva e exm.' esposa. 

+ 
Retiraram para Vianna do Cas 

tello as exm." sr.aa D. Mnri,1 
José Pereira Esteves e D. Lucia 
de Sousa Pereira, e o Sr. João 
José Esteves. 

Vimos nos ultimos dias, nesta 
villa os srs. Manoel Guimarães e 
Alvaro Augusto do Amaral.- do 
Porto; Antonio Azevedo da Sil-
veira, de Braga; Arthur Maciel, 
alumno da Universidade, nosso 
patricio; Albino Leite, alumno da 
escola medica do Porto; José Nu-
nes, de. Nine; dr. José Bernar-
di.no d`Abreu Gouveia e exm.n 
esposa, de Belinho. 

+ 
Estão restabelecidos os nossos 

amigos srs. dr. José Belleza e 
José Alves de Faria, de Barcelli:-
nhos. As nossas felicitações. 

Tem estado doente a filhinha 
do nosso amigo Sr. dr. Miguel Pe-
rei,a da Silva, digno conservador 
da comarca. 

-1-
Já está restabelecido do incom-

modo que sotfreu o Sr. José filar 
cellino Coelho da Cruz. 

Vimos sexta f ira mesta villa 
o sr. dr. Luiz Augusto d'Amo-
rim, digno professor do Iyceu de 
Vianna do Castello. 

-+-
Veio passar alguns dias a esta 

villa e volta para Guimarães a 
exercer interinamente as funcç6es 
de tenente-coronel do regimento 
de infanteria 20, o Sr. maior Tei-
xeira de Vasconcellos, nosso il-
lustrado amigo e digníssimo com-

imagem lugubre do isolamento e 
do teiio. Pendurado corno uai ni-
nho de milhafres nas ,isperas escar. 
pas do [conte que se despenha em 
socalcos até ao abfsmo, jazia para 
ali desde tempos antigos, solitario 
como sentinella perdida; e agora, 
na solidão da noite borrascosa, ba-
tido pelo vendavel e fustigado pelas 
chuvas, ululava como um lobo fa-
minto. 
E contudo fôra ali, no desman-

tellado solar de ,eus avais, povoado 
de lendas sinistras e de retratos 
de antigos gueri eiros, que um mez 
antes lhe morrera a mulher, a mi-
mosa flôr de liz baixada ao tumulo 
na primavera da vida. 
Que saudade 1 Nos echns dos 

vastos corredores sombrios e inter-
minaveis gemem ainda, como um 
cicio flebil, os ultimos ais d'essa 
encantadora mulher que fôra sua 
esposa, e nos pannos alvadios do 
arraz desbotado paira o seu espec-
tro, arrastando a longa mortalha 
pelas paredes. 
Em frente do pae, cujos passos 

rangem monotonos no pavilnento 
sem tapete, está a linda filha do 
seu amor, de joelhos sobre a velha 
poltrona de sola de espaldar cra-
vejado, inteiramente debruçada so-
bre a meza, com os bracltos esten-
didos: uma creança loira, carnadura 
de leite erosa,em cujas veias tumi-

+ 
Chegou t-rca a feira a esta villa. 

o Sr. dr. Francisco Pereira de 
i Icllo Marinho Falcão, ultima-
mente nomeado juiz das execuções 
fiscaes n°esta comarca. 

-i-

i i w, `ABtCELLOS 

mandante do 2.° batalhão do mes. 
mo reaimcrto. 

Da villa da Feira regressou-
na sesta feira passada, a esta vil 
la, a exm." Sr.- D. ,Maria Mique-
lina Marques d•Azevedo, ' que ha 

Já retirou para Guinar tes o tempos estava nlaquella villa. 
rev. ) Jose M,,ria Fruza, diguisst- Vier'ani também sua mana a 
nio e iilustrado capeiião dlinfan- exrn.a Sr.- D. daria Christina 

I Marques d-Azevedo e seu irmão 
o Sr. Francisco Azevedo, que ti-
nham ido alli para a acompanhar 
no regresso. 

Partiu, hontem, para a cidade 
da Guardi, com sua exm." espo-
sa, o Sr. capitão Antonio Rodri-
gueS, que acaba de ser collocado 
no regimento de ;. ufanteri.a n.° 12, 
de guarnição na mesma cidade. 
A gare foram despedir-se de 

ss. exc.a' as damas e cavalheiros 
de suas relações. 
Daqui enviamos os nossoscum-

primentos de sentida despedida 
ao sr. capitão Rodrigues a quem 
muito consideramos por sua in-
telligencia, illustração e honradez. 

-1 
Partiram hontem para Gui-

marães o Sr. capitão Antonio 
Emilio Flores, exm.- esposa e 
filhinh ,s, e para Villa Nova da 
Cerveira o Sr. tenente Cunha 
Valle. 

ELA SEMANA 

•eerintaet•tº•— Terminou 
sexta feira o pravo para oadia-
meulo alo recrotamenlo militar. 

Adsnínlsta-atl oz-es—Deixou 
tio exercer as funeções de admi-
nistrador d'este concelho o sr. 
dr. Alanoel Ignacio d'Amorim 
Leite, que vae occupar o mesmo 
togar no concelho ale Villa Nova 
de Famalicão, para.onde transfe-
rido. 

A' parte o partidarismo que 
teve de adoptar e qualgner acto 
que nos dispersou alguns reparos, 
cabe-nos dizer que o sr, di . Lei-
te é um cavalheiro estimavel, de 
bom caracter e sem animo fac-
cioso. 

Com a sahida do sr. dr. Amo-
rim Leite fica exercendo as fune-
ções de administrador o sr. dr. 
Augusto Manos, presidente da 
Gamara. 

tias pallula a seiva dos cinco annos. 
Sobre um cai tão setim a mão 

caprichosa da creança lança ti aços 
e figuras extravagantes, para a di-
reita e para a esquerda, seguindo 
com os olhitos attentos e absortos 
;os movimentos da penna. 
A luz opaca do candieiro de 

bronze, velada peio abai-joztir mul. 
ticôr, projectando uma nodoa bran-
ca circular sobre os papeis disper-
sos na secretária, põe nos cabellos 
finos e loiros do incipiento dese-
nhista fulgurações de espigas de 
oiro batidas do sol, em quanto 
que o antigo i-elonio pregado na 
parede soluça. ininterruptamente o 
seu tic-tac monotono e fastiento, e 
pela janella aberta sobre o jardim 
que desce até ao rio, entra em gol-
phadas stibitas o frio humido da 
noite e o chôco plangente das ro• 
marias sonoras. 

Podia lá viver assim !— meditava 
o fidalgo, parando de repente a 
olhar para a filha- Tudo conspirava 
contra elle, desde os amigos mais 
intimos que lhe exploraram a ge-
nerosidado e o abandonaram na 
decadencia, á porta da miseria, até 
ao proprio Deus implacavel que 
Ihe arrebátara a esposa, sem lhe 
dar a elle a coragem sufficiente 
para resistir á catastrophe. 

Ainda no berço viu sair de casa 
a mãe, aquella santa mulher, amor-

<Yen nsan Nau- In— Reduzis 
slnlas, colilo o aluno passado, 
li rsla villa, as solemnidades t 
Srman:a S:11=,la. IJnicanierltí, 
(iteram ns cost11madas exposições 
tia quinta- feira-,ncir em qu:asi 
todas as enn,j;as, que e,:Iávarn 
brilhantentenle adernadas, dtis-- 

tacando-se a da ; lisericordia e a 
tio Bom Jesus da Cruz. 

'Yambeni na noite da quinta 

feira, uma formosíssima noite d 
luar, teve longr a procissão d 
Senhor Ecce Ìirolto, piano co 

corrida e bem org anisada. A 
recolher da procissão orou 

revd.° Alanocl Guimarães, 1u 
nos infunn,,i n de tcr• agradai o 
muito. 

Para supl-t•ir etn praa le a falta 

das soleninidaJes que estão a car-
go do cabido e c¡ue costumaram 
realisar-s ri i rgreja tia collegrada, 
houve, na st!.xta-feita á larde, no 
templo do Boro Jesus ( ia Cruz, 
alheios tio trevas, ;iconiparihadós 
a oraão pelo revi].° padre AgoL 

tinho da Cunha Solto-\Maior. 
No final ) teve logir o ser'mab 

da .Soledade, pelo revd.° sr. 11.a-
11oel Guimarães, qne pronunclot 
um discurso enoitado em 1111911,1 
geme extraoi d•nariarnente poe 
rica. 

',R;ova srteiedade crss 
saaercial—A exin." sr.' D. Ju. •i 
Amalia d'0►iveira Gui m aràes u 

sr. Guilherme Guimarães, filho, 
do fallecido e hotirado commei• 
ciante João Antonio da Gns a 
Guimarães, cen§tiiuiram-se 

sociedade comtrivreial, sob a (ii 
ma social de João Antonio 

Costa Guimarães, Filhos; para 
continuar ,as transacções com-
inerciaes do estabelecimento de 
seu finado pac. 

IEsianuis certos de que os bons 
credites de que gosou o honrado 
fundador serão mantidos por 
seus dignos filhos. 
0 rocio Guilherme Guimarães 

assignará: João Antonio da Costa 
Guimarães, Filhos. 

3?lágsa—A meza administrativa 

da Santa e Real Casa ala Itlisericor-
dia, d°esta villa, mandou resar, no 
dia 97 do mez findo, ne sua egreja, 
urna missa por alm-i do sr: Antonio 
dos Santos figueiredo, benfeitor 

talhada no seu caixão ladeado de 
tochas; poucos anuos depois saia 
o pae a juntar-se com ella na mes-
ma cova; e agora a esposa do seu 
amor, a nnica paixão ardente da 
sua vida, a mãe da sua filha 1 

Era de anais 1 Outro nas suas 
eircumstancias teria dado um tiro 
no ouvida .: . 
E n'este momento os seus passos 

deslisavam precipites, os seus mo-
vimentos eram sacudidos e incon-
gruentes como os do cpileptico, e 
as unhas enterravam-se-lhe sem dôr 
nas palmas recurvadas. 

Se era uma expiação o que lhe 
suecedia, onde estava o remorso ? 
onde estava essa enorme culpe que 
andava expiando n'agneile fadaria 
inter•minavel de desastres desde o 
patrimonio desbastado para salvar 
amigos arruinados até á viuvez? 
Em conclusão— rematava—ago-

ra é que eu chego a comprehender 
a pbrase do principe da Dinamarca 
abeirando-se do espectro do pae:, 
aA cita não vale mais que um alfi-
nete 1D 
E tornando a parar no meio da 

sala, com ambas as mães premindo 
as fontes da cabeça, como se uma 
lamina cadente Ihe atravessasse o 
cerebro, bradou fitando a,parede 
donde pendia o retrato da esposa, 
alegre nas sua toilette, de noiva: ó, 
horrible!U,horribte17)zor•t horrible! 

16 1 

í1n h)spital da i<iisericordia, honra-
do e antigo ne(yoclarite em Bareel- 

o, o tl:e ate-,-)—:•• sLgirnr]a 
feira ultime r, reuniraru no salgo 
da Asscn1b!ëa Barccllcnse muitos 
dos lomadores das acções da etn-
preza que projecta a consir•nceão 
e exploração d'urn novo thealro 
11 esta vil!a. 

PresiJiu o sr. dr. Martins 
Lima, que em nome da comm ìs 

são instaallador•a deu conta rios 
trabalhos Uios e apresentou á 
discussão a escolha do local e a 
pl, ., 1, elaborada pelo nt•ssn pi-
1) 1., edistincto enaenlieiro An-

tonio José de Lima. 

Vicou resolvido que o tlleallo 
se conStruisse no terrenn ao cim'i 
do campo de S. Josó, cedido pela 
ezrn.a camnra, e que se rxertr-

tasse a pinnta apresentada, qne 
í, de muito bom gosto e que está 
elaborada por um technico dis-
tincto e talentoso como o é o nosso 
amigo sr. Lirna 

Alais ficou assente que n ihea-
tro se denominasse de—Gil Vi 
cen e—e qus 1 cOmmissfro ag-
Z). ga se a si os cavalheiros pre-
cisos para a installação proviso-
ria da sociedade. 

Apesar de alguns pequenos 
embaraços com que se tem pre-
tendido tolher os valiosos ele-
mentos reunidos e enlperibidos 
em tão impôrtanic melhoramento, 
continuaremos» a nffïrmar que 
Barcellos vae possuir um bonito 

-` •--• 
iwda fatal—A's 8 horas da 

tardei da ultima quarta feira, ca-
hiu do palco da escada do Ier-
ceir0 andar da casa que llal,ila 
o sr. Mauricio da Graça Pcreira, 
cum estabelecimento de calçado, 
á rua Direita, sua filha de nome 
l:iaria, cie G nrinos de edade, 
a qual foi immedi itatiãrnte con-
duzida á ph irmacia Valle. para 
lhe serem prestados os primeiros 
soecorros. 

Cliani;ado alli o distineto cli-
nico sr•.dr.Almeida Ferraz verifi-
cou que havia sido offendida a 
colunina vertebral e poupo depois 
a infeliz creança fallecia. 

lie 

Então a pequenita, como se ti-
vesse acordado aos Rritos do pae, 
esirenìeceu na velha cadeira de es-
paldar cravejado, largou o lapis, o 
voltando o busto gracioso e sereno 
d'nma candidez imprrtnrbavel, per-
guntou, estendendo os braços e 
abrindo os olhitos espantados: 
—A mamã ? Quando volta a 

mamã ?.. . 

filas eI1N não respondeu. Estava 
mudo a oihar para ella como um 
idiota, chumbado ao chão. 

Neste momento oscillon o repos-
teiro; um criado trazia a corres-
pondencia da noite e annunciava o 
chá na meza. 

Então o pae infeliz correu para a 
filha, temou-a nos braços, suspen-
deu-a á altura do peito e com a 
sua cara illuminada pelo fulgor ju-
venil dos olhos d'ella, esteve as-
sim muito tempo a fital-a, a beber 
aquella candura, a sorver 2•luetlh 
imagem bemdita, como se quizesse 
introdur.ir no seu orgaeisrno enve-
nenado a vitalidade d'aquella puresa 
angélica. 

Depois levou-a ã porta, pôl-a no 
chão docemente,, desviou o repos-
teiro, e n'um esf,irço que o tre-
mulo da voz atraiçoava: 

—Vae, minha filha. Toma o teu 
chá e brinca. A tua niãe ha-do vir 
loto. 
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s. Coi,açãa>, de rMai:-ia - correm editos cie trinta dias a 
conrrriissão dos deCüto,, cio SI- 1 cita r os cr'edor'es e legataI'lc;s do 

grado Coração cie daria qw, Icem inventariado, descotiliecidos ora 
rl.e servir no presente anuo ecom- c?omieili.ados fora ela comarca, 

bem como o co-herdeiro e credor 
Francisco Antonio Coelho, t,e 
maior eL de, filho rio inventaria-
do, auzeale elo parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, ou 
seus representantes, e ainda o 
interessado Antonio, maior de 
quatorze, mas menor de vinte e 
um annos, auzente, em Loanda, 
neto do inventariado e filho da 
fallecida Anna Joaquim o mari-
do Antonio José de Sousa, para, 
neutro 11'1+:iuellc praso, assisti-
rem a todos os lermos cio mesmo 
inventario até final, deduzindo 
n'elle os seus direitos, com a 
pena de revelia, e seis prejuízo 
do regular andamento do mesmo 
Inventario. 

Barcellos, 28 de março de 
1893, (33) 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de direito, 
Fernandes Braga, 
0 escrivão, 

Cd cardo Pereira Coelho Lima. a. 

vosta da se`Juiute forma: 
!'residente--padre Agostinho 

,da Cunha Sotto-Maior. 
1'ice presidente ---:1 bbade An-

Sonio Fernando Paes de Villas 
Boas. 

Secretario -- padre João de 
Villas Bo<rs-

Tliesoureiro--padre José Ma-
do Prosario Villas Boas. 

Vog.-ws---José llsrcelline Goe-
l!io da Cruz, Alberto Guimarães 
e Antonio 13cllo. 

Auxiliares— Francisco Vieira 
Venoso, Bento José da Silva e 
Bernarcling Antonio Pereir•1-

•'s•aLi•sà'ra cie P assas--
, l.onfora.c noticiamos no nume-
ro Lassado efi,,ctuou-se na fie, 
guezia rio . Areias de Villar, no 
ultimo doirririt„o, a procissão de 
Passos, sendo muito concorrida. 

E'resítií•ar 3:aa c≥,íi• — 0 dis-
tiucto artista sr. 6lanoel Sanches 
Lara, dá, hoje, no theatro der 
Gynanasio, outra sessão de fan-
tasnwwriar e nigronuincia, com 
mais o bailado Viva lia grncia 1 

minto de &;:trceilos— 
No Banco de Barcellos trocam-se 
todas pis notas de 2:500 reis 
pelas que os seus portadores exi 
girem. 

Aproveitamos este ensejo para 
declarar aos nossos leitores que 
não lia, por'ora, praso marcado 
(rara aquella troca, e por isso 
nada porte receiar-se. 

ANN NCIOS 
!DITOS Dia: 30 DIAS 

1, a publicação. 

Pelo juizo de direito desta co-

nos aptos (' inventario de meno-
s-es a que se procede por falleci-' 
mento de Antonio Coelho, viuvo, 
morador que foi no loÍ ar do 
Areal de Cirna, freguezia de 
Barceltmho, e, em que inventa-
rianie seu fill►o Antonio Co,2lho 
Falcão, morador no logar da 
Santa Cruz, freguezia d'Alvellos, 

E dizendo isto, viu partir a crean-
ça muito alegre e buliçosa a voãr• 
pelo corredor fóra como as azas 
duma horbnleta, agitando no ar o 
cartão dos rabiscos, a annunciar ás 
criadas que a mamã logo vem. 

Quando ospassos da creança dei-
xaram de ouvir-se ao longe ❑o fim 
do corredor, o viuvo sacudia os 
braços numa firme resolução de 
homem forte, correu rei vosamen- 
te ,obre as altas portas do ca:;ta-
r,h ► o pesado estofo de reps, e 
caindo sobre a poltrona abandonada 
da filha, sentiu ao lonTo das faces 
a impressão calida de duas grossas 
lagrimas. 

Com mão febril travou da cor-
respondeticia. 
—Esta é a carta do meu advo-

gado. Quer que lhe indique na vol-
ta do correio os termos em que 
deve propór a concordata na pro-
xima reunião dos meus credores. 
A boas horas ! Quem levou o trais, 
que leve o menos. 
E deitou a carta para debaixo da 

meza. 
—Esta é de minha irmã. Coitada 

foi a onica pessoa de familia que 
me deixaram. Os outros já lá vão. 
«e,hego ahi amanhã para trazer a 
pequena»—:ali ! até que ernf;rn es-
te resolvido u probiema. Já posso 
morrer. Desejava s-iber isto, que 

Cartorio do 5.° offtcio 

ARREMATAÇÃO 
1.a pt'áça, 

1. a pEibiireaç.ao 

No dia 16 d'abril proximo, 
por 11 horas ria manhã, no tri-
bunal judicial d'esta comarca, 
por virtude de carta precatoria 
vinda do juizo de direito da co-
marca de Vilta do Conde, ex-
Irahida do inventario entre.rne-
nrres por obito de D. Maria 
Gandida d'Aaonia e marido Pio-
drigo da Silva Carvalho, que 
foram da referida villa, e para 
com o seu producto ser Bago o 

marca de Barcellos, e cartorio dote á co-herdeira D. Maria Ju-
do escrivão do 6.° of;lcio, Lima, lia da Conceição Lobo, tem de 

proceder-se em hasta publica 5 
a rremalação das seguintes pro-
pt iedades: 
Na freguezia de Viatodos, to-

gar da IzabelMlia, urna moraria 
de casas torres com seus com-
modos, coberto, eira, espigueiro e 
lagar e junto eirado de terra la-
vradia com um poço e engenho 

importava o mais? Bem hajas, bom 
Deus !— 
L levantando-se tranicamente, re-

soluto corno quem sáe duma si-
tuação difficil e encontra finalmente 
a verdade que se procura. alçou os 
olhos para o retrato ria esposa a 
exclamou solemne: 

llamlet, flamlet ! i`o me dés-
te a chive do meu destinol—,llor-
rer, dormir, talvez sonhar l,• Acon-
selham-me coragem. Pois bem, eu 
saberei provar aos pusilanimes qu:: 
nas veiais d'um patricio de raça não 
circula o sangue dos poltrões. Os 
cocardes acabaram no dia em que 
se inveutararn os reWolvers. Tinha 
um prego atravessado na cabeça, 
de lado a lado. Minha irmã arran-
cou-rn'o e fez bem. Pelos buracos 
abertos correrá livremente a bali 
vingadora, porque a minha filha 
não fica ao desamparo--. 

Lá fóra, nas levezas e rudes 
escarpas que descem ao despenha-
deiro, mugia a borrasca. As cor-
tinas das janelias sacudtdas do ven-
ta caiam ondulantes dag galerias 
como lividos cadaveres suspensos 
dar forca, e o tie-tac monotono do 
relogio repetia no silencio morno 
as notas metallicas e secas do peu-
dulo. 

Agora, sim. Estava ás ordens do 
destino; podia lucrar c'Jm ente hon-
radaiwate, braço a braço, com ar-

de tirar agua, aval;Uda en} a 
quantia de 1:0!49°:1320 reis, 'Na 
mesma fregtaeziat f' I nar, Gn.a 

morada de casas térreas com ei-
rado,. horta, arvores de vinho e 
Eructa, avaliada em 13'4:000 
reis. Na mesma freguezia e lo-
(lar, o campo chamado do Pene-
do, lavradio, tapado de paredes, 
avaliado cm 170:000 reis. Na 
mesma freguezia e togar, a leira 
chamada do Carreiro, lavradia 
com vinho e matlei com pinhei-- 
ros, avaliada em 182:000 reis. 
Na mesma freguezia e lugar, ou-
Ira leira ctiarnada do Carreiro, 
lavradia, avaliada em 18:800 
reis, Na mesma freguezia na 
Veiga de GUna, uma feira de' 
matto com carvalhos) avaliada 
em 20:000 reis. Na mesina fre 
guezia e sitio da Regueira, o 
cariipo da Regueira lavradio com 
arvores de vinho, avaliado em 
G43:100 reis, Na mesma fre-
guezia, logar da - Regueira, a 
leira grande com arvores de vi-
nho, avaliada em 577:000 reis. 
Na mes m a freguezia, e sitio da 
Regueira, a leira das Gruzes Ia-
vradia com arvores de vinho, 
avaliada eir; G8:020 reis. Na 

mesma freguezia no sitio da Re-
gueira, a bouça chamada do fer-
rador, de mano com pinheiros e 
carvalhos, avaliada em 85:000 
reis. Na mesma freguezia e 
sitio ela Veiga, uma propriedade 
lavradia, chamada da Veiga; 
avaliada em 220:000 reis. Na 
fr•e;;uizia de Nfnhotães, sitio das 
Veigas das Longas, unia proprie-
dade de lavradio e matto com 
arvores de vinho, chamaria das 
Longas, avaliada em 230:000 
reis, Na freguezia de Viatodos, o 
campo d'Arrotheca lavradio, ava-

liado em 120:000 reis. Ni mes-
ma freguezia a leira d'Arrothe,ca 
lavradio com irveres de vinho, 
avaliada em 2'40:500 reis. Na 
mesma freguezia, o campo cio 
I+:spenadido d.., l.iiradio com arvo-
res de vinho avaliado em rei, 
19!4:400. Na mesma freguezia, 
logar ria Veiga, urna propriedade 
chamada faio Grande, de Ia-
vraaio e matto com pinheiros, 

mas egnaea, sem testemunhas. 
Sobre a meza, nn estojo de vel- 

ludo carmezim aberto reluzia como 
a tentação o aço polida do seu re-
wolver inglez< 

--Agora !. . 
Mas aluando, já de pé, tocava 

com os dedos o aço frio do rewuI• 
ver, rim raio casual do sela olhar 
resvalou pelos papeis dispersos na 
secretái la e prendeu-se como um 
fio de aranha na tarja negra d`um 
jornal chegado na corres jondencia 
da noite. 

Abriu o n'um repellão o leu 111 
primeira patiina, 

apontem, por volita da mel, noi-

te, suicidou-se coin um tiro de re-
wolver a viscondo de Trigueiros, 
o mais gentil sportrnan 'da nossa 
sociedade. 

Do craneo esmigalhado pela bala 
escorriam fios de sangre sobre o 
tapete do quarto onde suecede❑ a 
catastrophe. Os motivos do desas-
tre ainda, são ignorados v viscon-
de estivera no Greiriio momentos 
antes do ,9uíc1dio, e não manifes-
tara signal algum de allucinaçïioll; 

—Ah ! então o visconde não es-
tava doido. Matou- 6e porque talvez 
o roubaram, porqua perdeu pes. 
soas que estimava; porque foi rou-
bado por falsos antigos; porque o 
araeaçararn corri a deshorrra. E xac-
lamente, como eu. Eusinaste-me cr 

C•3!'j'.•lllí>y E Vin!3o, Pvaliada r-ín lunto eirado e, tanque t1'a^u,l rì0 

2,98RA.1 i0 reina. N,, mesiol fre- em, i  r't?.S. 

gu,ezra e sitio, ou r'' pt'o1)rie-•::.de 0i :C,00. Si  SegUiatl c. 
chamaria Baio Pequeno, avaliada l+icam citados os credores 
em 56:000 reis. Na mesma fre- dos executados para assistirem 
guezia, a bouça do Bacetlos com á ar•reniata•,ão o mais termos dia 
pinheiros e ,arvalhos, avaliada execução, 

em 80:000 reis. Na mesma fre- • Bareello.=., 16 de março dó 
guezia sitio da Veiga, a leira da 1893. 
Estrada, lavradia corri vinho, 
avaliaria em l°?0:000 reis. Na 
mesma lreguezia sitio do Carre- 
gal, uma bouça de matto cem 
pinheiros; avaliada em 700:000 
reis. São todas al!odiaes; Coro 
censo -= Quatorze medidas de 
17 1, 113 m. cada uma, de mea-
do que paga annoalmente ao 
casal Domingos ferreira, de Via-
todos, avaliadas em 203:280 rs: 

ficam citados os credores dos 
inventariados para assistirem á 
arrematação e mais termos do 
processo. 

Barcellos, 2̀7 de março de 
1893. (;32) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito ; 
.1+'er•rtnlzdes Praga, 

0 escrivão ajudante do 5.° 
oflïcio, 

Francisco d'Assís Ailarques 
d'Aaevedo. 

AKRUTATAÇÃO 
1.a praça, 

No dia 9 d'abril proximo, por 
11 laorl:<, lia ma_- no tribunal 
ju(ficia1 cl'ert. c mrtrcl, teem de 
entrar ern bens 
penhoraúos a,• e).eentados Jcsé 
Antonio da Costa e mulher, de 
Sequiade, na exeecçã,o ,lue lhes 
move o 13anco de Barcellos, e 
são.—MOVEIS e somo,-entes no 
valor de 108:500 reis. 

Z  n? T. 

Bouça do Pinheir•ai da Mima 
no lugar da Manaoa, em Seciciia-
de, avaliado abatido o Coro de 
90 reis que paga á camas, em 
238:200 reis. A reveza da Bou-
cintia de m:itto e pinhciro• no 
locar cio Lacello, avaliada cri,. 
1130:000 reis. Campo (a No-
gueira de lavradio e agua fite li-
ma e rega, no logar de Sá, ava-
liado em 1.200:000 reis. Casas 
torres com seus commodos, e 

caminho; hem hajas, 111,;170. Tam• 
bem eu soffro, Lambem eu sou 
victinia, lambem eu comprehendo 
a impessibi11dad.- da existencia. 
Exactamente como tu. Ë depois, 
ninguem p6do averbar- 111e de lüu-
co, se eu enuncio perfeitamente o 
problema da minam vida. Matando-
me, tiro unau conclusãc,. Liem irais, 
nem mais. 
E dfscorrend,., com o reiVolver 

em punho, fitava pela ultima vez, 
colou se quicasse cilelter os olhos 
na luc d-aquc!Ia ; ira;=em, a t,rando 
tela da esposa querida, que lhe 
sorria glorir•,a e tr•mquilla na sua 
t:7ilette de noiva feliz. : 

Por fim, definiiivamento delibe-
rado, corria a fechar a porta por 
dentro, ❑o nioniento em que por 
entre as dobras do pesada repos-
teiro assomava radio w o sereno, 
corno a Bico rosada d'um cherubim 
da Renascença, a cabecita l:Tira da 
fllia que entrava, depois do clrr, 
agitando no ar, como um papagaio 
de papel, o cartã, dos rabiscos. 
O viuvo estacou, falrriirado como 

um ratoneiro pitfi•ido em flagrante. 
Termiam-lhe os beiços, o sangue 
refluia ao coração, e via como 
phantasnaas; legictes de vultos pa-
vorosos. 

---Qìue qu..res tu de mim, crean-
ça :' Que vens te faz,;r agrti, rapa-
rl D r 

(219) 
Verifiquei a exactidão. 
y 0 juiz de direito, 

fernau£1cs Pragà. 
0 escrivão ajudante do 5.° 

offlcio, 

rranciscd ('Assis lrtrqüss 
d'AZevedo: 

ANNUNCIO 
La praça. 

No (lia 9 d'abril proximo, flor 
11 " horas tia manhã, no tribunal 
judicial d'esta comarca, tem de 
entrar em arrematação os bens 
penhorados aos executados Ìïen-
rigtie da Silva Larangeira e ma-
ther, de Santi Cumba de Cure 
iães, na execução que lhes move 
José Rodrigues da Costa, de Ar-
cusello, e são: 

Raiz 

No togar de filo deva, em 
Santa Comba de Curjães, o cor-
telho do Amial, de lavradio com 
arvores de vinho e agua de rega, 
uma caixa ou moinho com urna 
roda, um pequeno terreno de 
silvas, um engenho de serra e 
unia azenha e lagar d'azeite, for-

lan mando tudo a só prédio, in-
cluindo o campo do eugenhei de 
lavradio com agua de lima e re< 
Fa, aviil lado tudo em 699:000 rs. 

Ficam citados todos os cre-
:iores dos executados para assis. 
tirem á arrematação e mais termo 
[nos do processo. 

T,arcellos, 18 de março dd 
1893. (30) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Ternandes ISraga. 

0 esCriviioajudinf2 do 5.° 
offacio, 

Fraueí co ('Assis llfurgr,és 
d'A eved o. 

pegriená ri<,o compreliiendiá 
nada, neva sabia o què responder.: 
Gora os olhos muito abertos e mui 
to espantados? fitava o pae, a ire- 
mer► e, abraçada ás pernas d'ell;; 
supplicava: 
—Quero dormir hoje na Cánaa 

do papá, até vir a mainà. 

No corebro despedaçado d'aquel-
le desventurado pae devia ter suc-
cedido nesse instante algum phe= 
noméno e,traordinario que o geral 
dos homens não comprèf.erde, por 
que, empolgando i filha n`um im-
p•,to de leão ardoroso, cingiu-a mui-
to, mu;;.o, ao peito em fragua, ati- 
i-ou pela j 11wIla fóra o rewol per 
que Ihs, e,,caldava a mão, e eol•rindo 
de .beijos ardentes aquelle peque-
nino ser; tãu fragil e tão poderoso, 
foi rolar, d,3sarn.ado e offe-ante ; 
sobre a velha cadeira do espaldar• 
cravejado, abraçado á filha. 
E fitando reais uma vez a tela tia 

esposa querida, tão radiante, na sua 
toilette de noiva, e continuando a 
beijar á filha longamente; soffrega- 
mente, férvldauiente balbuciava 
commovido: 
—Se os . outros tivessem um.--£ 

filara c•off10 ro s rsão se matavam; 
meu anjo! 

;t,ontos em Prosa) 
J. utks WAs'; 
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Ediç dá Tti'pog,raphia B uro-
cratica de Tavira. 

1•3IIQìrG 5• • ï• i•Zst+i 
PE 

RE-431ECHIDO 
o celebro guerrilheiro do 

ALGARVE 

A,Iemorias authenticas da sua 
vida, com a descripção das lue-
tas partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
fio, na intebaa, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 
Liographado. 

(2. a edição) 
Preço 120 reis. 

NO PRELO: 
Memo>a i as 

SOBRE OS 
Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma bravura 

representando a villa na oceasião 
do inceudio. 

s 

GUERRA JUNQUEIRO 

A LAGRIMA 
(2.a edição) 

Preço  100 reis. 

A renda em casa de editor Jooã 
n 
Tio'?inl?ra•s, rtl• da r)w? - 

DA 

NaLi t a e Real casa da •,aì eQies a••ëa 

DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO IIOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DUARTE 
Pha=,ceutico de 1.'1 classe gela Universidadú de Coimbra 

Variado sortimento de fuDdas, -Igalias, rocias elasticas suspe-asorios, 
mamadeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de pruducto.; chirnicos, especialidades, ph3raia-
cuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

C3DIG-0 AMUNIXTRA I 0 
APPROVADO POR DECRETO DE 17 DE JULHO DE 1886 

f 

cont aaaan nppeu- Mee contendo: 

L- Toda a legislação relativa ao mesmo CodiTo, publicada até f)óje 
2.° Reforma da Gamara \lunicipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisação judiciaria de 2 de dezembro 6e -1891 

e seguido de um 

REPERTO'RIO ALPIIABE TC 0 

Preços-- Brochado 300 ► eis—Cartonado Ir•00 reis. 

GUILLARD, AILL:IUD E C.a. Editnres 
47, Rue de. Saint André-des-Arts, 4-7— Paris. 

Filial:=24-2, Rua Aurea, I.°=L+sboa. 

RA21 A e 1 v• 3 LL 1S 
DE 

EtMar•do da Costa Santos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.° Ilde`onso, 92—PORTO. 

ABEI, BOTELHO 

PÁTRIOLOGU SOCUL 

r I 

A ffincllonice—Ahi está o assumpto deste estudo devido á penna 
de, Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação coro 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem desse vício repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
reja á superGcie.N'estú'01nance faz o auctor a pathogenense d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com todo o cuida 
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
da;r a agourara este trabalho=nuvonoseu genaro=um suecesso collossa 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance bisto rico, deVietor Ilugo, traducçã1, deJoão Pinheiro chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva ata edade medie, é as 

obra de cunho e ❑m dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de perealina,de differentes câres mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3400 reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGE S Elí,  EXCURSÃO 
ELI TODAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pello eogeoiaeiro 

. PERFEITO DE1AGA.LHA-ES 
Preço 50 reis. 

ronrt•:r?at3ede <•!tïltard, '. illawd e C.a 242; pu, Aurea, 1,•, 
6s ho a, 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSD ADO 

Um rorn)oso volume de 560 paginas com belfas gravuras, 
cartonado em percaline 

PRELO 1,%00 RE'.S 

ALGUMAS N0CõES 
DE J 

LIMA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Confurme o prngratnma oiucial para os almmnns de instrucção secundar 
Um vol. in de G•. Patinas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
I-7, Rue de Saiut André-des-Arts=Paris—Filiai, 242, Rua :lurea, t.° 

Lisboa. 

A► ITII IETIC.1 E LFAMENTAR 

EXPLICAÇA© DAS QUATRO OPERAC©ES 

E DO 
5h MA r,TRiGi► II CI I•1L 
AO ALCANDE DOS 

ALtiRNOS DÀS LSCOUS E1 EMENTARES 
Qom 600 exercicios e problemas soba,,s quatr o )peraçõ s 

e systema metro o 

POR 
G111111cl-Me José ela tiiior•: 

Professor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
cum 0 

2.' EDIÇÃO 

Preço, brochado 200 reis- Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escnlar do Fnr'ee C.° -5G, R. 1\'ora de Souza, ;iS, grana. 

a'MUC 

¡¡•• •{ r• 7 Y ¡•c n D E 

PNENOIMENOS DA ATiViOSPI—1ERA 

Lindo volume de 250 paginas com 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a córes 

PREÇOS 

}olhas ancas  500 reis 
Folhas briradas  600 

dn 

GUILLARD, AILLAUD &- C.a EDITORFS 
Rue de Saint André-des-Arts=Paris — Filial, 242, Rua 
1.°—Lisboa-

DE 
Def"iniçAo de Desenho e Geometria Synthetica 

suo parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos ' lyC 
coordenadas por-

3 a 
Professor primario official em. Braga—Preço 70 reis. 

Livraria Escolar de Forte e C—•356, R. Nova de Souza, 58, Braga.us 

NOVIDADE LITTERARIA 

a 

Poesias s delyrie dUERRA JUNQUIRG 
Um elegante volume nitidamente impresso em magnífico papel de 

línho. 
A' venda: na Livrara Progresso do J. 13. Domíngues 

víamia do Castello. 


